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Contextualização histórica do ensino médio no Brasil. A política contemporânea e os aspectos legais deste nível de ensino.   Formas de

oferta e organização curricular. A relação entre a escola e a juventude. A relação entre juventude e trabalho. A prática pedagógica no ensino

médio. O trabalho do Pedagogo no contexto do ensino médio. 

I. Objetivos
Conhecer a história do Ensino Médio no Brasil;

Compreender a legislação atual no que se refere as finalidades e possibilidades do ensino médio e sua relação com a educação profissional;

Refletir sobre as atuais políticas para o ensino médio, em especial, a Reforma pela Medida Provisória 746/2016 e a BNCC – Ensino Médio;

Compreender as diversas dimensões da juventude contemporânea, sobretudo sobre a juventude escolar;

Refletir sobre a construção social do aluno e a prática pedagógica no ensino médio.

Compreender as características do trabalho do Pedagogo no contexto do ensino médio.

II. Programa
Unidade I: Contextualização histórica e legislação do ensino médio no Brasil

História do ensino médio brasileiro

Dualidade curricular do ensino médio brasileiro

Legislação pós LDB 9394/96

Ensino Médio integrado com a educação profissional

Unidade 2: O novo ensino Médio

As atuais políticas para o ensino médio: a Reforma pela Medida Provisória 746/2016 e a

BNCC – Ensino Médio

Concepção, currículo e flexibilização: os itinerários formativos

Implementação do novo ensino médio e os movimentos de resistência

Unidade 3: Juventudes

Situação e condição juvenil atravessada pelas relações de classe, gênero, cor/raça e a

origem social

A relação entre escola e juventude

Unidade 4: O trabalho do Pedagogo no contexto do ensino médio

A construção social do aluno e a prática pedagógica no ensino médio

O trabalho do pedagogo no ensino médio

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será organizada por unidades conforme o programa da disciplina, para cada conteúdo será disponibilizado um texto base e

materiais complementares aos estudantes. As aulas serão ministradas através de aula expositiva e dialogada com apoio de textos, slides ou

quadro, exigindo do aluno a leitura prévia dos materiais. Em cada unidade será realizada atividades (produção oral ou escrita), de cunho

avaliativo. Para os alunos que não atingirem a média será oportunizado uma prova de recuperação.

Considerando que a disciplina prevê 34 horas de Atividade Prática como componente curricular também será realizado visita a escola de

ensino médio – 10h (com observação da escola de ensino médio e da característica do trabalho do pedagogo neste contexto), 04h diálogo

com os pedagogos do ensino médio para conhecer as rotinas e levantar as demandas do trabalho do pedagogo na escola de ensino médio,

16h de elaboração de documentação, material ou roteiro que auxiliem na prática do pedagogo no ensino médio e 04 horas para o fechamento

da atividade e devolutiva.

IV. Formas de Avaliação
Os estudantes serão avaliados pela participação, compreensão do conteúdo e clareza das ideias nas atividades avaliativas propostas para

cada unidade da disciplina, sendo atividades de (produção oral ou escrita, individual e em grupo, tais como prova e trabalhos e seminário,

sendo no mínimo duas avaliações por semestre e somativas. Para os alunos que não atingirem a média será oportunizado uma prova de

recuperação ao final em cada semestre.
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